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Esse trabalho apresenta o processo de 
design de um serviço de auxílio à locação de 
espaços de trabalho. Especificamente, espa-
ços de trabalho compartilhados (coworking), 
tanto em salas privativas, quanto em salas 
coletivas. Devido ao crescimento do empre-
endedorismo, esses espaços vem ganhando 
popularidade, não apenas pela redução de 
custos, mas também pelo ambiente colabora-
tivo. Entretanto, foi verificado que, no Brasil, 
os serviços relacionados à busca e reserva 
desse tipo de espaço, ainda são precários e 
que poderia existir uma oportunidade para 
explorar essa atividade.

O projeto foi estruturado através do Pro-
cesso de Inovação no Design, descrito no livro 
de Vijay Kumar – 101 Design Methods: A Struc-
tured Approach for Driving Innovation in Your 
Organization. Tal processo descreve diversas 
atitudes mentais que devem guiar cada fase 
do desenvolvimento. Também sugere uma va-
riedade de ferramentas, que podem ser utili-
zadas a critério da equipe.

Esse trabalho mostra as etapas de pes-
quisa, análise, síntese e realização. As três 
primeiras etapas ofereceram o suporte para 
o desenvolvimento da interface digital, exe-
cutada na fase de realização. Tal desenvolvi-
mento incluiu ciclos de prototipação, teste e 
aperfeiçoamento.

A solução final consiste em um serviço de 
busca e reserva de espaços de trabalho, ofe-
recido através de um website e um aplicativo.

Palavras-chave: design de serviço, inter-
face digital, experiência do usuário, interface 
do usuário, espaço de trabalho.

This paper shows the design process of a 
service that aids people to search for and book 
workspaces. Specifically, shared workspaces 
(coworking), both in private and shared rooms. 
Due to the growth of entrepreneurship, these 
workspaces have been gaining popularity not 
only by the lower cost; but also by the colla-
borative environment. However, it was verified 
that, in Brazil, services related to workspace 
searching and booking, are still precarious 
and there could be an opportunity to explore 
this activity.

The project was structured with the Design 
Innovation Process described in Vijay Kumar’s 
book – 101 Design Methods: A Structured 
Approach for Driving Innovation in Your Orga-
nization. This process describes several mind-
sets that should guide each stage of develop-
ment. It also suggests a variety of tools, which 
can be used at the discretion of the team.

This work shows research, analysis, syn-
thesis and realization. The first three stages 
supported the development of the digital in-
terface, designed in the realization phase. This 
development included cycles of prototyping, 
testing, and refinement.

The final solution consists of a service for 
searching and booking workspaces. The ser-
vice is offered in a website and an application.

Keywords: service design, digital interface, 
user experience, user interface, workspace.

Resumo Abstract
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“Nenhuma das conexões que venham a preencher a la-
cuna deixada pelos vínculos ausentes ou obsoletos tem, 
contudo, a garantia da permanência. De qualquer modo, eles 
só precisam ser frouxamente atados, para que possam ser 
outra vez desfeitos, sem grandes delongas, quando os ce-
nários mudarem — o que, na modernidade líquida, decerto 
ocorrerá repetidas vezes.”

– Amor Líquido, Zygmunt Bauman, 2004
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1
introdução
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Há mais de quinze anos minha família tem 
salas comerciais para locação na grande São 
Paulo. Durante esse tempo, o negócio tem 
sido estável: os locatários permanecem por 
longos períodos e raramente temos salas de-
socupadas.

Recentemente, esse cenário tem se modi-
ficado devido a dois motivos principais. Pri-
meiro, a retração econômica. Algumas empre-
sas não resistiram à instabilidade econômica 
de 2016, e outras tiveram que ficar mais enxu-
tas e buscaram espaços menores e aluguéis 
mais baixos. Segundo, finalizamos um novo 
empreendimento e temos mais salas para se-
rem locadas. Consequentemente, precisáva-
mos encontrar novos locatários.

A busca por novos locatários durante o 
primeiro bimestre de 2017 mostrou que existe 
uma demanda por imóveis de qualidade, bem 
localizados, com estacionamento e outras 
facilidades adicionais, porém, para a maioria 
dos interessados, existem barreiras que difi-
cultam ou impedem a locação. A principal bar-
reira é o custo. O aluguel é um dos custos fixos 
mais altos de várias empresas. Notadamente, 
as pequenas empresas e os profissionais au-
tônomos temem assumir um custo fixo alto 
em um ambiente incerto. Além disso, existem 
os custos iniciais de instalação – mobiliário e 
adaptação da sala – que tornam o processo 
ainda mais caro e complicado.

A solução encontrada para esses proble-
mas foi a criação de espaços que permitissem 

1.1	
Motivações

modelos de locação mais flexíveis, a saber, 
espaços de coworking e salas de locação por 
hora. Esses modelos versáteis de aluguel e 
uso do espaço se relacionam com a econo-
mia colaborativa e com o empreendedorismo 
e são compatíveis com os novos estilos de 
trabalho possibilitados pelas tecnologias re-
centes, que não dependem de espaços fixos 
para acontecer. A computação em nuvem, a 
internet sem fio e os dispositivos móveis de-
ram liberdade para que diversos profissionais 
possam trabalhar de qualquer lugar. Assim, a 
necessidade de um espaço dedicado – escri-
tório, sala de reuniões, sala de convenções – 
só ocorre em situações específicas.

O sistema de coworking e de aluguel por 
hora resolvia o problema das salas ociosas, 
mas gerava outras questões: como conectar 
os locatários com o locador das salas de um 
jeito ágil e flexível, condizente com a proposta 
de locação por hora? Além disso, o jeito tradi-
cional de realizar o processo de locação, que 
envolve corretores de imóveis, longos contra-
tos, avalistas, fiadores e várias idas e vindas 
não é adequado para locações tão efêmeras. 
Então, como tornar esse processo mais fluido? 
Foram especialmente esses desafios que mo-
tivaram esse trabalho de conclusão de curso. 
Vi necessidades que iam além da minha ques-
tão familiar específica. São necessidades que 
envolvem vários profissionais e proprietários 
de imóveis. Acreditei que dedicar meu TCC a 
esses desafios seria algo relevante e útil.
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1.2
Metodologia

Esse projeto foi desenvolvido por meio do 
Processo de Inovação no Design (The Design 
Innovation Process, em inglês) de Vijay Ku-
mar. Tal processo é uma maneira sistemática 
de impulsionar inovações em empresas.

“O processo de inovação no design come-
ça com o real – observamos e aprendemos 
com os fatores tangíveis das situações reais. 
Em seguida, tentamos obter uma compreen-
são completa do mundo real, criando abstra-
ções e modelos conceituais para reformular o 
problema de novas maneiras. Só então explo-
ramos novos conceitos em termos abstratos 
antes de os avaliar e implementá-los para sua 
aceitação no mundo real. Isso requer fluidez 
em nosso pensamento entre o real e o abstra-
to.” (KUMAR, 2013, p.8, tradução nossa).

O método apresentado por Kumar tem eta-
pas de divergência e convergência. Nessse 
sentido, pode ser comparado ao modelo do 
duplo diamante, introduzido pelo British De-
sign Council e muito conhecido  pelos desig-
ners.

O processo pode ser ilustrado pelo mapa 
da figura 1. O mapa é estruturado em qua-
drantes: pesquisa, análise, síntese e realiza-
ção. Durante a fase de pesquisa conhecemos 
a realidade. Em seguida, analisamos e proces-
samos informações, criando modelo abstra-

tos. Durante a síntese são gerados novos con-
ceitos. Os conceitos são transformados em 
ofertas implementáveis na fase de realização 
(KUMAR, 2013).

Dentro dos quadrante do mapa há sete 
etapas: perceber a intenção, conhecer o con-
texto, conhecer pessoas, estruturar insights, 
explorar conceitos, estruturar soluções, reali-
zar ofertas. Cada etapa desse processo tam-
bém forma um capítulo desse relatório.

Figura 1. Mapa do processo de inovação no design.
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2
percebendo intenções
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O início do processo é um momento para identificar potenciais 
oportunidades de inovação e formar as primeiras hipóteses. Foi um 
momento para considerar o problema de uma maneira mais ampla 
e de considerar para onde o mundo está caminhando. Nessa etapa 

foram observadas tendências gerais da tecnologia, sociedade e 
cultura.

O capítulo se inicia com a visão de Zgymunt Bauman sobre a 
modernidade líquida. Em seguida, são observados alguns efeitos 

dessa liquidez descrita por Bauman na esfera do trabalho.

1 2 3 4 5 6 7

Perceber 
a intenção
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Na esfera do trabalho, a modernidade lí-
quida se qualifica pela desregulamentação e 
por uma mentalidade de curto prazo. Enquan-
to que a modernidade sólida era caracteri-
zada pela mútua dependência dos trabalha-
dores e do capital, a modernidade líquida se 
caracteriza pela transitoriedade das relações. 
A utilização do trabalho é episódica e isso cria 
novas relações de trabalho.

  “’Flexibilidade’ é o slogan do dia, e quando 
aplicado ao mercado de trabalho augura um 
fim do ‘emprego como o conhecemos’, anun-
ciando em seu lugar o advento do trabalho por 
contratos de curto prazo, ou sem contratos, 
posições sem cobertura previdenciária, mas 
com cláusulas ‘até nova ordem’. A vida de tra-
balho está saturada de incertezas” (BAUMAN, 
2001, p.169).

A modernidade líquida também se reflete 
no espaço de trabalho. O espaço – escritório, 
sala – não é fixo e pode não ser necessário. 
As fontes de lucro tendem a ser as ideias ao 
invés dos objetos materiais e as empresas se 
movem para os locais onde podem ter maior 
liberdade.

Uma maneira de interpretar a condição 
humana atual é através do entendimento da 
Modernidade Líquida. Zgymunt Bauman, um 
filósofo e sociólogo polonês, criou esse termo 
para explicar o estado fluido da modernida-
de. A metáfora criada por Bauman enfatiza o 
antagonismo entre a modernidade “sólida” e 
“pesada”, das coisas duradouras, previsíveis 
e administráveis. 

  “…os fluidos não se atêm muito a qual-
quer forma e estão constantemente prontos 
(e propensos) a mudá-la; assim, para eles, o 
que conta é o tempo, mais do que o espaço 
que lhes toca ocupar; espaço que, afinal, pre-
enchem apenas ‘por um momento’. Em certo 
sentido, os sólidos suprimem o tempo; para os 
líquidos, ao contrário, o tempo é o que impor-
ta.” (BAUMAN, 2001, p.8).

De acordo com Bauman nós vivemos a 
fluidez. Estamos em uma época de mobilida-
de, inconstância, volatilidade, incerteza e in-
segurança. As relações são frágeis e as coisas 
ficam obsoletas em breves períodos de tem-
po.

2.1 
Modernidade líquida

2.2
Trabalho líquido
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  “Tendo se livrado do entulho do maquiná-
rio volumoso e das enormes equipes de fábri-
ca, o capital viaja leve, apenas com a bagagem 
de mão – pasta, computador portátil e telefo-
ne celular.” (BAUMAN, 2001, p.173).

2.2.1 Nômades digitais

As novas tecnologias têm permitido novos 
estilos de vida. Nômades digitais são profis-
sionais que usam tecnologias como a inter-
net, smartphones, computação em nuvem e 
aplicativos para trabalhar de maneira remota. 
Essas pessoas conciliam a produção de renda 
com um estilo de vida nômade. 

2.2.2 Trabalhadores remotos

Trabalhadores remotos são empregados 
que não precisam de um local específico para 
exercerem seu trabalho. Reconhecendo o au-
mento desse tipo de trabalho, o artigo 6º da 
CLT foi atualizado em 2011 com uma nova re-
dação, a fim de incluir esse tipo de emprega-
do.

  “Não se distingue entre o trabalho reali-
zado no estabelecimento do empregador, o 
executado no domicílio do empregado e o rea-
lizado a distância, desde que estejam caracte-
rizados os pressupostos da relação de empre-
go.” (BRASIL, 2011).

 Esses profissionais podem trabalhar de 
casa (home office), em ambientes públicos 
que possuem internet wireless – cafeterias, 
bibliotecas, universidades – em espaços de 
coworking ou em escritórios alugados por pe-
ríodos curtos. 

2.2.3 Trabalhadores por conta própria

O INSS (Instituto Nacional de Segurança 
Nacional), assim define a abrangência do Re-
gime dos Trabalhadores por Conta Própria:

“… indivíduos que, sem subordinação ou 
vínculo estabelecido por contrato de trabalho 
ou equiparado, se obriguem a prestar servi-
ços a outrem. Integram, ainda, este regime os 
profissionais liberais organizados em ordens 
ou associações profissionais, desde que não 
possuam um regime de Protecção Social Obri-
gatório Próprio” (INSS, 2017).

Os trabalhadores por conta própria for-
mam uma parte significativa da população 
ocupada. De acordo com a Pesquisa Mensal de 
Emprego de fevereiro de 2016 – última edição 
da Pesquisa Mensal de Emprego –, do IBGE, 
os trabalhadores por conta própria foram es-
timados em 4,52 milhões nas regiões metro-
politanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. Isso 
representa 20% da população ocupada no to-
tal das seis áreas. 

A figura 2 mostra a distribuição dos traba-
lhadores por conta própria, por região metro-
politana. As porcentagens variam entre 17,4 e 
25,1 nas seis áreas. A figura 3 mostra a distri-
buição dos trabalhadores por conta própria, 
por grupamento de atividade em fevereiro de 
2016.

2.2.4 Startups

Startups são empresas recém criadas, 
ainda em desenvolvimento, que buscam um 
modelo de negócio inovador. Essas empresas 
têm uma grande vocação empreendedora e 
trabalham em cenários de incerteza.

Eric Ries, empreendedor do Vale do Silício 
e criador do movimento Lean Startup, define 
startup da seguinte maneira:

  “uma instituição humana projetada para 
criar novos produtos e serviços sob condições 
de extrema incerteza”. (RIES, 2012)
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Figura 2. Distribuição dos trabalhadores por conta própria, por região metropolitana, para o mês de fevereiro de 
2016. Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Figura 3. Distribuição dos trabalhadores por conta própria, por grupamento de atividade, para o mês de fevereiro 
de 2016. Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Empre-
go.
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Esse situação de extrema incerteza signi-
fica que não há como comprovar que a ideia 
desenvolvida pela empresa será sustentável 
ou terá êxito. Por causa desse risco, as star-
tups procuram manter seus custos baixos.

2.2.5 Coworking

Coworking é uma redefinição da maneira 
como trabalhamos. Esse estilo de trabalho é 
baseado no compartilhamento do espaço e 
dos recursos de escritório. É um ambiente que 
estimula a criação de comunidades colabora-
tivas.

Ao invés de trabalhar em casa, em espa-
ços públicos ou em ambientes de trabalhos 
tradicionais, muitas pessoas preferem a flexi-
bilidade dos espaços de coworking. Além do 
menor custo e das facilidades – internet rápi-
da, localizações privilegiadas e serviços para 
as empresas – o coworking  é conhecido por 
criar redes de relacionamento em um ambien-
te que tende a ser mais amigável que os espa-
ços de trabalho tradicionais.

Esses e outros motivos favoreceram o au-
mento da popularidade do coworking. Entre 
2015 e 2016, no Brasil, o número de espaços 
de coworking cresceu em 52%. Em 2016, ha-
via 378 espaços ativos (COWORKING BRASIL, 
2016).

O interesse pelo termo coworking tam-
bém é expressivo no Brasil. O Google Trends 
mostra que de abril de 2016 a abril de 2017, as 
cidades do mundo com mais interesse pelo 
termo coworking, foram posicionadas como 
indicado na figura 4, entre as dez cidades 
com maior interesse pelo termo, seis delas 
são brasileiras.

Figura 4. Interesse pelo termo coworking, por cidade 
do mundo, de abril de 2016 a abril de 2017. Fonte: Goo-
gle Trends.
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1.	 Curitiba 
2.	 Barcelona
3.	 Porto Alegre
4.	 Diadema
5.	 Madrid
6.	 Lyon
7.	 Paris
8.	 Valencia
9.	 Rio de Janeiro
10.	 Belo Horizonte
11.	 Fortaleza
12.	 Berlin
13.	 Milan
14.	New York
15.	 Mexico City
16.	Singapore
17.	 Rome
18.	Buenos Aires
19.	 Hanoi
20.	Vienna

100
68
54
44
42
41
39
37
31
31
30
29
28
19
18
18
17
15
14
13

interesse pelo termo coworking
abril/2016 – abril/2017



23

3
conhecendo o contexto
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A etapa de conhecer o contexto consiste em pesquisar e 
diagnosticar os componentes do contexto, como produtos, serviços, 

organizações, competidores, mercados, indústrias, governo, 
políticas, ambientes e tecnologias.

O primeiro passo foi estabelecer uma visão geral, em forma 
de mapa mental, dos espaços de trabalho e definir os termos 

intrínsecos a esse contexto. Em seguida, houve um mapeamento 
dos espaços de trabalho na cidade de São Paulo e uma pesquisa de 

referências.

1 2 3 4 5 6 7

Conhecer o 
contexto
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O primeiro estudo do contexto consistiu 
em uma pesquisa de dados secundários, tam-
bém conhecida como desk research, que é 
uma pesquisa exploratória de informações já 
publicadas e disponíveis. 

Em seguida, as informações coletadas fo-
ram organizadas e relacionadas em um mapa 
mental. O mapa mental é um método não li-
near de organizar um problema visualmente, 
a fim de entender melhor suas conexões e ra-
mificações.

“Porque a maneira como as pessoas pen-
sam raramente é linear e problemas compli-
cados não seguem um padrão organizado de 
passos que podem ser isolados uns dos ou-
tros, os mapas mentais refletem como pensa-
mos através das complexidades de um deter-
minado problema. À medida que o mapa toma 
forma, ele nos permite resumir e testar supo-
sições, fazer e quebrar conexões e considerar 

alternativas enquanto formatamos os dados 
em temas e padrões significativos” (HANING-
TON e MARTIN, 2012, tradução nossa).

O tema – espaços de trabalho – foi coloca-
do no centro do mapa e a partir daí surgiram 
as categorias: 

_Quem? Quem são os agentes envolvidos 
nesse mercado?

_Como? Como os espaços são alugados?

_Recursos do espaço. Quais são os recur-
sos oferecidos por esses espaços?

_Para quê? Qual a finalidade dos espaços?

_Modalidades? Quais os diferentes tipos 
de espaços existentes?

Para cada categoria foram colocadas vá-
rias palavras, que foram organizadas visual-
mente a fim de mostrar a relação entre elas.

3.1 
Mapa mental do contexto
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Figura 5. Mapa mental dos espaços de trabalho.
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O universo dos espaços de trabalho tem 
alguns termos específicos, que são explica-
dos a seguir.

3.2.1 Espaços de coworking

São espaços de trabalho colaborativos, 
que agregam pessoas de diferentes empre-
sas e estimulam o relacionamento entre pro-
fissionais.

3.2 
Definições

3.2.2 Hub

Hubs são espaços de coworking onde, 
além do espaço, valores e  objetivos também 
são compartilhados. Um exemplo é o Impact 
Hub, que possui espaços em várias cidades do 
mundo, inclusive em São Paulo, e reúne em-
presas empenhadas em criar mudanças posi-
tivas no mundo.

3.2.3 Sala privativas

São salas ocupadas por uma empresa ou 
um profissional de cada vez. São espaços 
para eventos, conferências e reuniões, escri-
tórios e consultórios.

3.2.4 Endereço comercial e domicílio fis-
cal

Endereço comercial é aquele divulgado ao 
público em geral. Domicílio fiscal é o local do 
registro do CNPJ, a localização do contribuin-
te para a administração pública.

3.2.5 Escritório virtual

Pacote de serviços que geralmente inclui 
endereço comercial, endereço fiscal, atendi-
mento telefônico e gerenciamento de corres-
pondências.

Figura 8. Sala de reunião Delta Business Center.
Fonte: <www.deltabc.com.br>

Figura 6. Coworking Ahoy Berlin. 
Fonte: <www.ahoyberlin.com.br>.

Figura 7. Impact Hub São Paulo. 
Fonte: <saopaulo.impacthub.com.br>.
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Durante a pesquisa inicial foi inevitável 
notar como o aluguel de espaços de trabalho 
poderia ser comparável ao serviço hoteleiro.

Em ambos os casos existe a necessidade 
de um espaço temporário. A finalidade é di-
ferente. Enquanto um hóspede procura uma 
hospedagem para dormir e descansar, o pro-
fissional procura um local de trabalho.

Os dois serviços oferecem uma variedade 
experiências para diferentes perfis de usuá-
rios. O quarto compartilhado e o ambiente jo-
vem e descontraído dos albergues se asseme-

lha, metaforicamente, ao espaço colaborativo 
do coworking. Por um lado temos albergues, 
pousadas, hotéis, resorts. Por outro lado, es-
paços de coworking, hubs ou ainda salas em 
arranha-céus nos centros financeiros das ca-
pitais. Ou seja, se por um lado é necessário 
combinar o hóspede com a hospedagem ide-
al, por outro é necesário combinar o profissio-
nal com o espaço de trabalho ideal.

Fatores envolvidos na escolha também 
são similares. Preço, localização, disponibi-
lidade, conforto, limpeza, facilidades do am-
biente, serviços adicionais e atmosfera são 
fatores levados em conta pelos dois públicos.

A comparação entre o serviço hoteleiro e a 
locação de espaços de trabalho é ainda mais 
evidente quando olhamos para alguns hotéis 
que atuam nos dois mercados: além de quar-
tos, também tem espaços para eventos e sa-
las de convenções.

Entretanto, uma grande diferença está 
nos serviços disponíveis. Enquanto os hotéis 
possuem diversos sites que facilitam a bus-
ca e a reserva de quartos, – Booking, Trivago, 
Expedia, Hotel Urbano, Decolar – esse servi-
ço não existe para a locação de espaços de 
trabalho. Pelo menos foi isso que imaginei 
em um primeiro momento. Posteriormente, 
descobri vários sites internacionais que fa-
zem esse serviços, alguns deles presentes na 
pesquisa de referências, mais adiante nesse 
mesmo capítulo. Mas o cenário nacional ainda 
não está completamente provido de serviços 
desse tipo.

A partir dessas reflexões, levantei duas hi-
póteses. A primeira foi que o mercado de lo-
cação de espaços de trabalho se beneficiaria 
de um sistema de busca e reserva. A segunda 
foi que esse sistema teria que resolver proble-
mas parecidos com os problemas resolvidos 
pelos serviços de busca e reserva do mercado 
hoteleiro.

3.3 
Hipóteses



29

No decorrer da pesquisa foram encontra-
dos dois sites brasileiros que reúnem infor-
mações sobre espaços de coworking no Bra-
sil: Coworking Brasil (www.coworkingbrasil.
org) e Busca Sala (www.buscasala.com.br). Os 
dois oferecem detalhes de espaços de traba-
lho e links para os sites das empresas, porém 
não permitem realizar reservas online. Fun-
cionam mais como sites de anúncios.

Então, para entender um pouco melhor o 
mercado de espaços de trabalho no Brasil e 
observar como funciona a questão da busca 
e reserva, foi feito um mapeamento dos es-
paços de trabalho na cidade de São Paulo. Ci-
dade onde, de acordo com o CensoCoworking 
2016, possui o maior número de espaços de 
coworking do Brasil (90 espaços).

Os dados foram coletados do Coworking 
Brasil, do Busca Sala, da Junta Comercial do 
Estado de São Paulo e de pesquisas na inter-
net. Para cada espaço foram registrados os 
seguintes dados:

_Nome

_Website

3.4 
Mapeando espaços de trabalho em São Paulo

_Endereço das unidades na cidade de São 
Paulo

_Se têm salas compartilhadas

_Se têm salas privativas

_Se oferecem o serviço de escritório virtu-
al

_Se mostram a disponibilidade dos espa-
ços pela internet

_Se oferecem alguma forma de pagamen-
to online.

Foram obtidos dados de 74 empresas, 
em 140 endereços. Os resultados da pesqui-
sa foram organizados em dois infográficos. 
O primeiro (figura 9) mostra o quantidade de 
espaços de coworking por bairro da cidade 
de São Paulo. O segundo (figura 10) mostra, 
para cada espaço de coworking, se o espaço 
oferece: salas compartilhas, salas privativas, 
escritório virtual, disponibilidade online e pa-
gamento online.

Em seguida, algumas observações relati-
vas ao contexto foram organizadas em uma 
tabela.
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NORDESTE: 1 Santana: 1 

SUDESTE: 5

Ipiranga: 2 
Mooca: 1 

Vila Dom Pedro I: 1 
Vila Gumercindo: 1

CENTRO: 21

Bela Vista : 11
Centro: 2 

Consolação: 5 
República : 2

Santa Cecília: 1 

CENTRO SUL: 24

Brooklin Paulista: 2 
Campo Belo: 1

Chácara Santo Antônio: 2
Indianópolis: 1 

Jabaquara: 1
Jardim das Acácias: 1
Jardim Vila Mariana: 1 

Santo Amaro: 4 
Vila Clementino: 1

Vila Gertrudes: 1
Vila Mariana: 7

Vila Nova Conceição: 1 
Vila Uberabinha: 1

OESTE: 89

Água Branca: 1
Alto de Pinheiros: 3 

Barra Funda: 1 
Butantã: 1 

Cerqueira César: 3 
Cidade Monções: 3 

Itaim Bibi: 8 
Jaguaré: 1 

Jardim América: 1 
Jardim Caboré: 1 

Jardim Europa : 2
Jardim Leonor: 1 

Jardim Panorama: 1 
Jardim Paulista: 7 

Jardim Paulistano: 5 
Jardins: 4 

Lapa: 1 
Morumbi: 1 

Paraíso: 5 
Pinheiros: 20 

Sumarezinho: 2 
Sumaré: 1 

Várzea da Barra Funda: 1 
Vila Cordeiro: 1

Vila Hamburguesa: 1 
Vila Olímpia: 12 
Vila Romana: 1 

número de espaços de coworking na cidade de são paulo, por bairro

Figura 9. Número de espaços de coworking na cidade de São Paulo, por bairro.
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presença de sala compartilhada; sala privativa; escritório virtual; 
disponibilidade online e pagamento online, por espaço de coworking

Figura 10. Dados coletados sobre os espaços de coworking na cidade de São Paulo.
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título da observação observação

observações do contexto

Mapeamento em São Paulo – SP Foram obtidos dados de 74 empresas, em 140 endereços, apenas na cida-
de de São Paulo.

Localização Os espaços se concentram nos grandes centros financeiros. Em São Pau-
lo, esses espaços se concentram em locais como Pinheiros, Vila Olímpia, 
Bela Vista e Itaim Bibi. 

Planos Cada espaço possui um jeito de cobrar e um conjunto de planos diferen-
tes. Cada plano inclui um determinado tempo de uso, podendo incluir 
acesso a serviços. Essa diversidade de planos dificulta a comparação de 
preços.

Tipo de espaço De 74 empresas pesquisadas:

- 65 têm salas compartilhadas e salas privativas
- 5 têm apenas salas compartilhadas
- 4 têm apenas salas privativas

Escritório Virtual De 74 empresas pesquisadas:

- 48 oferecem o serviço de escritório virtual

Disponibilidade das salas e 
pagamento online

A maioria das empresas não mostra a disponibilidade das salas ou ofere-
cem formas de pagamentos online.
De 74 empresas pesquisadas:

- 3 mostram apenas a disponibilidade online (Hilo Coworking; CO.W.; 
2Work)
- 2 oferecem apenas pagamento online (VIP Office, Lab48 Coworking)
- 1 mostra disponibilidade online e oferece pagamento online (Regus)

Informações e contato no site Geralmente os locais têm sites com informações (localização, preços, ser-
viços) e um formulário de contato, para pessoas interessadas. O contato 
pode ser feito por email ou telefone, mas muitos locais sugerem que a 
pessoa faça uma visita.

Tempo de locação Variado. Algumas empresas exigem um mínimo de duas horas de locação. 
Algumas só alugam diárias. Outras só oferecem planos mensais.

Reserva Espaços de coworking com capacidade para várias pessoas geralmente 
não exigem reserva, basta comparecer no local. Os espaços menores e as 
salas privativas necessitam de reserva antecipada.

Tabela 1. Observações referentes à pesquisa do contexto
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interfaces similares

breather
www.breather.com

sneed
www.sneed.in

popupoffice
www.popupoffice.ch

liquid space
www.liquidspace.com

3.5 
Pesquisa de referências

Breather é um site que permite  comparar 
e fazer reservas online de espaços de traba-
lho em cidades selecionadas. Permite realizar 
buscas por cidade e por disponibilidade. Tam-
bém possuem aplicativo para iOS e Android.

Cidades: New York City, San Francisco, Los 
Angeles, Palo Alto, Boston, Chicago, Washing-
ton, Toronto, Montreal, Ottawa, London.

Sneed é um site indiano, que permite fazer 
buscas de espaços de trabalho de acordo a 
localização e com o tipo: espaço de trabalho; 
mesa; sala privativa; espaço de reunião; espa-
ço de treinamento. Também é possível entrar 
em contato com o estabelecimento pelo site.

Cidades: Bangalore, Hyderabad, Pune, 
Mumbai, Kolkata.

PopupOffice é um passe suíço para espa-
ços de coworking e salas de reunião. O usuá-
rio paga um valor fixo por hora no coworking e 
pode reservar e usar qualquer espaço da rede, 
que possui mais de 100 localidades na Suíça. 
As reservas podem ser feitas online pelo site 
ou aplicativo. Para salas de reunião, os preços 
variam de acordo com o tamanho.

Cidades: Basel, Geneva, Bern, Winterthur, 
Zürich, Lausanne.

Liquid Space é uma empresa de reserva 
de espaços de trabalho variados nos Estados 
Unidos. As reservas podem ser feitas online 
pelo website ou aplicativo – disponível em iOS 
e Android.

Tabela 2. Interfaces similares.

Essa etapa consistiu na análise de interfa-
ces de serviços similares. As interfaces sele-
cionadas se destacaram pela experiência do 
usuário, pela usabilidade e pela estética.

As quatro interfaces organizam as infor-
mações de maneira clara e a navegação é in-
tuitiva.
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A página inicial é bem simples e contém poucos ele-
mentos. O usuário pode esolher a cidade, a finalidade 
do espaço e a data que quer fazer a reserva.

1) Página Inicial

3.5.1 BREATHER – Site

Concluído o cadastro, o usuário é levado para a página 
de pagamento, para finalizar a reserva.

4) Pagamento

Informações de conta e códigos promocionais. O usu-
ário ganha 25 dólares de crédito depois que amigos 
recomendados por ele utilizam o serviço.

5) Configurações

Nessa página o usuário pode visualizar reservas anti-
gas e futuras.

6) Reservas

Os resultados da busca aparecem junto com um mapa. 
Nessa página são mostrados preços por hora e por 
dia, endereço e capacidade da sala. É possivel refinar 
a busca com outros filtros – selecionar amenidades e 
faixa de preço.

2) Resultados da busca

Essa página apresenta detalhes do espaço – tamanho 
e layout, amenidades, horário de abertura, acesso, 
transporte público e outras informações. O usuário 
pode selecionar o horário da reserva. O preço varia de 
acordo com o horário. Clicando em “BOOK”, o usuário é 
levado para a página de cadastro.

3) Detalhes do espaço e reserva
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Nessa página o usuário vê fotos, endereço, regras da 
casa e ajusta o dia e horário da sua reserva. Ao clicar 
em “Book now” o usuário é levado para a página de 
cadastro.

Essa página mostra o perfil do usuário e histórico de 
reservas.

Após o cadastro, segue o pagamento e confirmação da 
reserva.

3) Detalhes do espaço

5) Usuário

4) Pagamento

3.5.2 POP UP OFFICE – Site

A página inicial mostra informações sobre o serviço. O 
usuário pode esolher a cidade e a data da reserva.

1) Página Inicial

Nessa página o usuário pode escolher entre coworking 
e sala de reunião. Também escolhe a data e intervalo 
de horário. Os resultados aparecem em uma lista e em 
um mapa.
Para cada espaço é mostrado o endereço e o número 
de lugares disponíveis.

2) Resultado da busca
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Na página inicial o usuário precisa escolher o local 
e o tipo de espaço que procura (espaço de trabalho, 
mesa aberta, sala privativa, sala de reunião e sala de 
treinamento).

1) Página Inicial

3.5.3 SNEED – Site

Embora não seja possível efetuar a reserva e o paga-
mento nesse site, ele facilita o contato com o espaço. 
O usuário pode preencher um formulário de contato, 
ou solicitar um contato por telefone.

4) Contato

Um mapa é mostrado na parte superior e os filtros 
avançados ficam fixos à esquerda.

2) Resultados da busca

Essa página apresenta dois pontos negativos: se pa-
rece bastante com a página inicial (o usuário pode ter 
a impressão que voltou para o começo) e os preços só 
aparecem depois que o usuário está logado.

3) Detalhes do espaço e reserva
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Na primeira página o usuário escolhe entre procurar 
ou anunciar um espaço. Depois, escolhe o lugar onde 
quer encontrar um espaço.

1) Página Inicial

3.5.4 LIQUID SPACE – Site

Página com detalhes da sala. o usuário pode resevar, 
adicionar aos favoritos, ou compartilhar a página.

4) Detalhes do espaço

Formulário para adiocionar informações sobre a reser-
va. É possível solicitar serviços adicionais aqui.

5) Formulário de reserva

Página de pagamento e confirmação da reserva. Nessa 
página aparecem os preços e o usuário pode inserir 
cupons de desconto.

6) Pagamento

Os espaços são mostrados junto com um mapa. Na 
parte superior fica um menu fixo, com um resumo dos 
filtros. Nessa página é possível navegar para os espa-
ços ou adicioná-los aos favoritos.

2) Resultados da busca

Os filtros avançados permitem selecionar o tipo de es-
paço, faixa de preço, capacidade, amenidades e bairro.

3) Filtros
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3.5.5 LIQUID SPACE – App iOS

1) Buscar – Lista 2) Buscar – Mapa 3) Filtros

4) Detalhes do espaço 5) Criar reserva 6) Meus espaços.

Nessa página é possível escolher 
entre locação mensal e por hora. Os 
resultados aparecem com fotos em 
uma lista.

Aqui os resultados da busca apare-
cem em um mapa.

Filtrar datas, preços, capacidade, 
tipo de espaço e amenidades.

Preço, classificação e detalhes do 
espaço.

Aqui é possível adicionar métodos 
de pagamento e solicitar serviços.

Lista de espaços favoritos. É pos-
sível criar coleções.
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título da observação observação

observações das interfaces

Organização da informação e 
layout

As interfaces observadas têm uma estrutura parecida com interfaces de 
reserva de quartos de hotéis. Na página inicial, o usuário escolhe local e 
data. Em seguida é levado para uma página com os resultados da busca. 
Quando seleciona um local, uma página com detalhes do local é aberta. 
Clicando em “reservar”, ele é levado para o cadastro, pagamento e confir-
mação da reserva.

Tabela 3. Observações das interfaces.

Resultados da busca

Resumo das informações do 
espaço 
*em resultados da busca

A página onde aparecem os resul-
tados da busca apresentam um 
mapa, um resumo de cada espaço 
econtrado (com fotos e outras 
informações) e filtros para refinar 
a busca.

Página 
inicial

Resultados 
da busca

Detalhes e 
reserva

Cadastro Pagamento Confirmação

MAPA

FILTROS

ESPAÇO 1

ESPAÇO 2

ESPAÇO 3

FOTO
Nome do espaço
Endereço

POPUP OFFICE

Número de vagas disponíveis

FOTO

Endereço
Capacidade • Cidade

BREATHER

Preço

PREÇO
Tipo de espaço e capacidade
Endereço ★ ★ ★ ★ ★

FOTO

Outros espaços: quantidade e tipo

LIQUID SPACE

♥

FOTO PreçoNome do espaço

LocalizaçãoDescrição

Amenidades
Capacidade

Tipo de espaço
Dias de funcionamento

S S S DT Q Q

SNEED
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4
conhecendo pessoas
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O objetivo dessa etapa é entender as pessoas e observar 
necessidades que não foram supridas. Nesse estágio, os métodos 

de pesquisa etnográficos e observacionais são úteis para entender o 
comportamento real das pessoas e seus porquês (KUMAR,2013).

O primeiro passo foi planejar a pesquisa, ou seja, decidir os 
objetivos da pesquisa, métodos, protocolos e usuários alvo. Em 

seguida houve um período de entrevista e observação, acompanhada 
de documentação. Por fim, os dados coletados foram organizados.

1 2 3 4 5 6 7

Conhecer as 
pessoas
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Entender como as pessoas se comportam 
e suas expectativas e necessidades  é algo 
fundamental na pesquisa de design. Essa 
etapa do trabalho foi dedicada a entender as 
experiências das pessoas em relação aos es-
paços de trabalho e identificar possíveis pro-
blemas e necessidades.

4.1.1 Objetivos

Primeiramente, foram definidas quais 
questões deveriam ser respondidas com as 
pesquisa. Foram definidas cinco questões:

1.	 Quais as necessidades dos profissio-
nais, em relação ao espaço de trabalho?

2.	 Por que algumas pessoas ou empresas 
buscam espaços de trabalho compartilhados 
ou aluguéis por hora?

3.	 Como esses espaços são encontrados?

4.	 Qual é a experiência do usuário no pro-
cesso de reserva e locação de espaços de tra-
balho?

5.	 Como é a experiência de trabalhar nes-
ses ambientes?

4.1.2 Definindo o método de pesquisa

O objetivo da pesquisa era obter dados 
qualitativos sobre experiências vividas pelos 
usuários. Por isso, a entrevista etnográfica 
semi-estruturada serviu como uma ferra-
menta eficiente para o tipo de pesquisa que 
se buscava.

  “Entrevista etnográfica se preocupa com 
a compreensão das atividades e experiências 
das pessoas a partir de suas próprias pers-
pectivas e em seus próprios lugares. Permite 
ao pesquisador aprender sobre as pessoas 
através de suas histórias e em suas próprias 
palavras, de forma aberta e exploratória, com 
menos risco de prejulgamentos do que entre-
vistas baseadas em perguntas com roteiro” 
(KUMAR, 2013).

4.1.3 Planejamento

A entrevista foi parcialmente estruturada, 
os tópicos foram estabelecidos com antece-
dência, porém foram planejados para serem 
introduzidos naturalmente no fluxo da con-
versa.

Para a seleção dos entrevistados, foram 
considerados profissionais que usam ou já 
usaram algum espaço de coworking ou de lo-
cação temporária ou profissionais relaciona-
dos ao setor imobiliário.

4.1.4 Conduzindo a entrevista

A entrevista foi conduzida de maneira a 
fazer o entrevistado se sentir a vontade para 
falar de maneira mais aberta e sincera pos-
sível. Para isso, logo no início, foi explicado o 
motivo da entrevista. Com o mesmo objetivo, 
foi combinado que as informações pessoais 
do entrevistado não seriam divulgadas e as 
entrevistas foram conduzidas no contexto de 
trabalho da pessoa entrevistada.

4.1 
Metodologia
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4.2 
Perfis dos entrevistados

4.2.1 Psicóloga

A primeira entrevista foi uma psicóloga de 
29 anos, que atende seus pacientes em salas 
alugadas por hora, em dois bairros da cidade 
de São Paulo: Butantã e Pinheiros. O espaço 
no bairro do Butantã – duas salas – é compar-
tilhado com profissionais de outras áreas da 
saúde, enquanto que em Pinheiros – com 10 
salas – todas as salas são exclusivas para psi-
cólogos.

4.2.2 Startup de aceleração e consultoria

A segunda entrevista foi com uma startup, 
que atua como uma aceleradora e fundo de 
investimento para negócios sociais. A startup 
também oferece consultoria para empreen-
dedores. O grupo já passou por quatro espa-
ços de coworking.

4.2.3 Imobiliária

A terceira entrevistada foi uma adminis-
tradora de construção e aluguel de imóveis. A 
empresa trabalha majoritariamente com alu-

guéis tradicionais, porém, possuem um espa-
ço para locação temporária.

4.2.4 Curso de oratória

A quarta entrevista foi com o organizador 
de um curso de oratória de dois meses de du-
ração. O corpo docente desse curso é forma-
do por profissionais de diversas áreas e todos 
que trabalham no curso são voluntários. Em 
relação ao espaço, utilizam uma sala de aula 
e um auditório para o discurso de formatura.

4.2.5 Evento de educação

A última entrevista foi com a gerente de 
eventos de uma empresa de e-commerce de 
material escolar. Uma vez por ano, a empre-
sa promove um evento para diretores peda-
gógicos de escolas públicas e particulares 
do estado de São Paulo. Durante o evento, há 
palestras de profissionais da educação e uma 
exposição de produtos. Para o evento, a em-
presa necessita de um espaço com auditório 
e uma área de exposição.
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4.3 
Dados obtidos

As informações obtidas nas entrevistas 
foram organizadas dentro das cinco questões 
prospostas no início desse capítulo.

Também foi utilizado um método chamado 
User Observations Database (Banco de Dados 
das Observações dos Usuários) para orga-

Quais as necessidades dos 
profissionais, em relação ao 
espaço de trabalho?

_Fácil acesso (perto de metrô ou avenidas importantes, com estaciona-
mento).
_Limpeza e conforto.
_Acessibilidade.
_Facilidades: café, internet wireless, impressoras, copiadoras, serviços de 
escritório virtual.

Por que algumas pessoas ou 
empresas buscam espaços de 
trabalho compartilhados ou 
aluguéis por hora?

_Conveniência. Sem preocupações com aluguel de imóveis, instalação e 
contas.
_Menor custo e maior profissionalismo.
_Facilidade em criar redes de relacionamento.
_Interação com as pessoas. Escritórios particulares ou home office ten-
dem a ser solitários.

Como esses espaços são 
encontrados?

_Pesquisa na internet.
_Indicação.
_Já visitou o local como cliente de alguma empresa que operava no espa-
ço.

Qual é a experiência do usuário no 
processo de reserva e locação de 
espaços de trabalho?

_Métodos de reserva limitados, dependem do contato com o locador, por 
telefone ou email.
_Não é imediato, depende da resposta do locador.
_Muitos contatos com o locador para tirar dúvidas (planta do local, locali-
zação e voltagem de tomadas, taxa do ECAD, capacidade das salas).

PRÓS
_Em espaços de coworking: even-
tos promovidos pelo local ou por 
empresas residentes. 
_É possível escolher o local que 
melhor se adapta a necessidade 
atual.
_Flexibilidade

Como é a experiência de trabalhar 
nesses ambientes?

CONTRAS
_Falta de cadeiras ou falta de espa-
ço, quando a capacidade do local é 
excedida.
_Alguns problemas são causados 
pelas políticas de cancelamento do 
local.

respostas

nizar os dados coletados durante a etapa de 
conhecer as pessoas. Esse banco de dados é 
útil para buscar conjuntos específicos de ob-
servações e também para encontrar padrões 
de agrupamento nas observações (KUMAR, 
2013).

Tabela 4. Respostas obtidas nas entrevistas.
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título da 
observação observação citação palavras-

chave

Políticas de 
cancelamento

As políticas de cancelamento do 
local podem causar prejuízos ao 
profissional. Problemas gerencian-
do pagamentos.

“Alguns pacientes, principalmente 
os novos, marcam um horário e 
não aparecem, de vez em quando 
somem, não pagam a consulta e eu 
ainda tenho que pagar pela sala”

pagamento; 
cancelamento

Solidão Também existem motivações psico-
lógicas para o uso de ambientes de 
trabalho compartilhados.

“Atender em um consultório pró-
prio é muito solitário”

motivação; 
solidão; relacio-
namentos

Custo e 
conveniência

Além da redução do custo, a redu-
ção de tarefas também é vista como 
algo positivo.

“Só pago por aquilo que uso. É 
mais cômodo, não tenho tempo e 
nem disposição para me preocupar 
com aluguel, limpeza, IPTU, manu-
tenção”

motivação; cus-
to; conveniên-
cia; comodidade

Regras Existem regras orientadas ao bom 
funcionamento do espaço compar-
tilhado.

“A recepcionista controla para que 
todos obedeçam os horários”

uso do espaço; 
controle; horá-
rios; regras

Cobrança Problemas com o controle da co-
brança.

“O pagamento é feito no final de 
cada mês […] e já me cobraram a 
mais”

controle; paga-
mento

Capacidade Falta de planejamento dos res-
ponsáveis pelo espaço, permitem 
ultrapassar a capacidade. 
O crescimento rápido das startups 
exige flexibilidade para adequar o 
espaços às necessidades da em-
presa.

“O time estava maior, às vezes nem 
tinha cadeiras para todos”

uso do espaço; 
capacidade; 
crescimento da 
equipe

Cooperação, 
colaboração e 
comunidade

O contato com as pessoas, as redes 
de relacionamento e o ambiente 
cooperativo são valorizados por 
coworkers.

“Foi uma experiência muito rica. É 
uma comunidade altamente cola-
borativa”

uso do espaço; 
comunidade; 
colaboração, 
cooperação

Eventos Existe um ambiente de aprendizado 
atrelado aos espaços de coworking.

“O próprio coworking organiza 
alguns eventos sobre empreen-
dedorismo, liderança, marketing, 
finanças. Coisas em geral que 
ajudam startups”

evento; aprendi-
zado, palestra; 
workshop

Usuários 
secundários

Entre os usuários secundários es-
tão pessoas que utilizam o espaço, 
mas que não são responsáveis pela 
reserva e aluguel.

“Nós fizemos um mapa para os 
alunos que vêm de carro […] e tam-
bém colocamos informações sobre 
as linhas de ônibus que passam no 
local”

usuário secun-
dário; localiza-
ção

observações dos usuários

banco de dados
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Boom Crescimento do mercado “O Brasil está passando por um 
boom de coworking”

mercado; cres-
cimento

Estacionamento Fator crítico para eventos. “O estacionamento é muito impor-
tante, é sempre levado em consi-
deração. Não precisa ser gratuito, 
mas  precisa ser perto do local do 
evento”

busca; compa-
ração; escolha; 
estacionamento

Fotos Anúncios com fotos chamam mais 
atenção.

“As fotos do anúncio ajudam bas-
tante”

busca; compa-
ração; escolha; 
fotos

Informações do 
espaço

Informações necessárias durante a 
busca e comparação.

“Precisamos saber o custo, a 
capacidade do espaço, o layout, […] 
onde estão as tomadas, se a taxa 
do ECAD está paga”

busca; compa-
ração; escolha; 
informações do 
espaço

Comparação Atividades envolvidas na decisão 
do espaço.

“Entro em contato com os espaços 
selecionados, comparo preços e 
dias disponíveis”

comparação; 
contato

Planejamento de 
eventos

Para eventos, é necessário estimar 
o número de pessoas que compa-
recerão. Pois a reserva do espaço é 
feita antes das inscrições.

“Primeiro decidimos o local e de-
pois entregamos os convites.”

escolha

Coisas 
consideradas 
importantes no 
espaço

Café, banheiro dentro da sala (se 
o banheiro é privativo ou compar-
tilhado), estacionamento, se tem 
computador.

“Não tomo café, mas acho impor-
tante ter para oferecer para os 
clientes”.

facilidades

Tabela 5. Observações dos usuários.
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5 
estruturando insights
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Estruturar insights é uma etapa dedicada a classificar, agrupar 
e organizar os dados obtidos nas etapas de pesquisa anteriores. 

“Analisamos dados contextuais e padrões de exibição que apontam 
para oportunidades de mercado inexploradas ou nichos. Encontrar 

insights e padrões que emergem repetidamente de múltiplas 
análises de dados é benéfico” (KUMAR, 2013).

1 2 3 4 5 6 7

Estruturar 
insights
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5.1
Classificação de dados

Após a etapa de coleta de dados do con-
texto e dos usuários, as informações foram 
classificadas e organizadas.

Primeiramente as tarefas dos usuários fo-
ram organizadas em um mapa da jornada do 
usuário. Tal mapa mostra o fluxo de ações dos 
usuários através de uma experiência inteira. 
“Este método divide a jornada dos usuários 
em partes componentes para obter insights 

sobre problemas que podem estar presentes 
ou oportunidades para inovações” (Kumar, 
p.183, 2013).

Em seguida, foram classificadas todas as 
informações sobre o espaço que podem ser 
úteis ao usuário e que podem auxiliá-lo na re-
alização da escolha. Esses dados foram orga-
nizados na tabela “O que preciso saber sobre 
o espaço?”.  

percebe suas necessidades busca espaços e anota informações compara

reserva ou compra
planeja como 
ir ao local

vai até o local e 
localiza a sala

prepara o espaço

usa o espaço

_Que tipo de espaço preciso?
_Para quantas pessoas?
_Em qual data/ período?
_Onde?
_Quais facilidades preciso?
_Quanto estou disposto a pagar?

_Pede indicações
_Faz buscas na internet
_Entra em contato com espaços
_Faz visitas

_Faz cadastro com o locador
_Reserva uma sala ou compra um plano
_Faz pagamento total ou parcial
*O pagamento também pode se realizar 
após o uso

_Explora o espaço
_Conhece as pessoas
_Participa de eventos
_Usa serviços e equipamentos

_Organiza o espaço
_Prepara equipamentos
_Consulta lista de inscritos

_Compara preços, locais 
,datas e instalações

divulga endereço(s), 
horário(s) e data(s)consultas 

e eventos

eventos

recebe inscrições/ 
agendamentos e pagamentos

mapa da jornada do usuário

Figura 11. Mapa da jornada do usuário.
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localização

tipo de espaço

pessoas

reserva e pagamento

eventos instalações

regras

ambiente disponibilidade contato

serviços preços

Atendimento telefônicoEndereço/ mapa

Sala compartilhada

Sala privativa

Empresas e 
profissionais que 

frequentam o espaço

Formas de pagamento

Políticas de 
cancelamento

Agenda de eventos

WiFi

Ar condicionado

Lounge

Projetor

Caixa de som

Cabos e conectores

Televisão/ Telas

Apple TV Quadro branco

Tomadas Café/ chá/ Nespresso

Cozinha

Elevador

Impressora/ Scanner

Telefone

Fab Lab

Poltrona/ divã Armários

Recepção

Fechadura eletrônica

Maca

Taxa ECAD Banheiros

Acessibilidade

Regras de uso

Regras de convivência

Fotos e planta

Características e 
capacidade

Horário de 
funcionamento

Disponibilidade das 
salas e horários de pico

Website

E-mail/ Telefone

Transporte público

Tem estação de metrô 
próxima? Qual?

Como chegar na sala 
(localização dentro do 

prédio)

Tem estacionamento 
perto? Onde? Quanto 

custa?

Estação de trabalho

Por mesa

Por hora

Por dia

Por mês

Por ano

Variações: temporada

Var. horários de pico

Endereço comercial

Endereço fiscal

Gerenciamento de 
correspondências

Motoboy

Concierge

Catering

o que preciso saber sobre o espaço?

Tabela 6. Observações dos usuários.



51

Tabela 7.  Perfil do público alvo.

5.2
Perfil do Público Alvo

A partir da pesquisa foi possível identifi-
car algumas características do público alvo e 
organizá-las em perfis.

Jovem empreendedor

Trabalhador autônomo

_Trabalha em startup.
_Gosta de espaços de coworking, por causa da cultura 
colaborativa, do custo-benefício e do ambiente des-
contraído.
_Valoriza a criação de redes de relacionamento e tra-
balhos em grupo. Acredita que as pessoas são capazes 
de motivar, inspirar e ensinar.
_Quer a flexibilidade do coworking, mas com a liber-
dade de um espaço próprio: um espaço fixo (ou mesa 
fixa) dentro de uma sala compartilhada, com a possibi-
lidade de guardar coisas e receber clientes ou parcei-
ros.

- Procura espaços onde pode aumentar sua produtivi-
dade.
- Prefere locais que se encaixem em sua agenda e 
localização.
- Gosta de tecnologia e é conectado.
- Procura espaços enquanto se desloca.

Psicólogo e terapeuta

- É um profissional em início de carreira.
- Sua agenda é estipulada por seus pacientes.
- Não gosta de gerenciar as reservas e atendimentos.
- Quer um espaço privativo, mas não quer os custos ou 
preocupações de ter um consultório próprio.

Profissional que organiza encontros

- Dá grande importância para a localização, pois quer 
facilitar o acesso dos seus clientes.
- Precisa de espaços específicos para situações espe-
cíficas (uma sala de reunião, um espaço para peque-
nos eventos, uma sala para treinamento).
- Precisa de informações detalhadas sobre o local, 
para conseguir planejar bem o encontro ou evento.
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6
explorando conceitos
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Durante essa etapa, os insights formulados anteriormente são 
usados como ponto de partida para gerar novos conceitos. Esses 

conceitos estão dentro do espaço de solução mais amplo do 
design, eles ainda não são “soluções”, mas apontam para possíveis 

caminhos que poderão ser seguidos.

A principal ferramenta utilizada nessa etapa do trabalho foram as 
personas. Personas são modelos de usuários que ajudam a entender 

conceitos complexos e abstratos. São arquétipos baseados em 
comportamentos de pessoas reais, encontrados durante a entrevista 

etnográfica (COOPER, 2007). Nessa etapa foram criadas quatro 
personas, e para cada uma delas, foi desenvolvido um cenário e um 

conceito em forma de narrativa e esboços.

1 2 3 4 5 6 7

Explorar
conceitos
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Thomas, 32 anos

Após se formar na faculdade, no curso de engenharia da 
computação, Thomas trabalhou em empresas de pequeno a 
médio porte. Depois de sete anos no mercado de trabalho, 
decidiu deixar o emprego e buscar algo que trouxesse maior 
significado para sua vida, mais felicidade e mais qualidade de 
vida.

Thomas tinha vontade de empreender, então fundou uma 
startup de tecnologia, que atua com sistemas de monitora-
mento. A startup teve crescimento rápido e hoje conta com 
uma equipe de seis pessoas. Todos trabalham em casa, mas 
agora que o time está maior, é mais difícil reunir a equipe in-
teira em um lugar.

thomas, o jovem empreendedor

Valores: Ambição; aprendizagem contí-
nua; bem estar (físico, emocional, mental e 
espiritual); empreendedorismo; atitude posi-
tiva; equilíbrio (trabalho/ lazer); independên-
cia; iniciativa; realização pessoal; trabalho em 
equipe. 

Narrativa: “Um espaço para a startup” 

Hoje Thomas decidiu  que vai procurar um 
espaço de trabalho para a sua startup. No úl-
timo mês, a quantidade de trabalho cresceu 
consideravelmente e ele está achando que a 
produtividade da equipe está baixa. “Reunir 
todos em um lugar legal pode motivar a galera 
e facilitar as coisas”, ele pensa.

Ele ainda não tem certeza se deve alugar 
um escritório privativo ou se deve trabalhar 
em um espaço de coworking. Thomas já ou-
viu falar sobre como os espaços de coworking 
são ativos, mas ainda se preocupa com o am-
biente. “Será que não é barulhento e caótico, 
com todas aquelas empresas trabalhando em 
um só lugar?”. Ele também pensa no preço do 
aluguel em São Paulo e isso pesa a favor do 
coworking.

Ele digita “coworking” no Google e depois 
de um pouco de pesquisa, encontra um site 
de reserva de espaços de trabalho. Ele es-
colhe a cidade e vê os resultados da busca. 
A página mostra alguns filtros para refinar a 
busca, mas por enquanto ele só quer ter uma 
ideia de como são os espaços e quais são os 
preços. Ele navega pelos resultados da busca 
e vê fotos. Um mapa interativo também mos-
tra a localização dos espaços. Thomas navega 
pelo mapa e se concentra nas suas regiões de 
preferência. 

Depois de uma hora de pesquisa, ele en-
contra um ambiente que lhe agrada, na Av. 
Paulista, perto de uma estação de metrô. É um 
ambiente bem iluminado com uma lista gran-
de de facilidades. Algumas empresas de tec-
nologia trabalham no local. O espaço também 
tem salas de reunião, que podem ser usadas 
com agendamento. Ele verifica os detalhes do 
local e simula, no site, quanto custaria para 
toda a sua equipe trabalhar lá por um mês. Ele 
ainda não está seguro para reservar o local, 
mas vê um botão chamado “agendar visita” e 
fica animado para fazer uma visita.
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Figura 12. Esboços – Thomas.



56

Fernando, 47 anos

Fernando é casado e tem dois filhos. Por vinte anos tra-
balhou com finanças em uma grande corporação e tinha uma 
rotina bastante rígida. Nos últimos anos, alguns dos seus ami-
gos começaram a se aposentar e Fernando começou a enxer-
gar sinais do seu envelhecimento. Por conta disso ele passou 
a reavaliar sua vida e questionar suas escolhas. Ele queria mu-
danças.

Fernando passou a praticar mergulho e também buscou 
mudanças na sua vida profissional, a fim de transmitir seu co-
nhecimento e ver mais de perto o resultado do seu trabalho. 
Por conta disso, criou um curso de finanças pessoais e agora 
ele viaja pelo Brasil ministrando esse curso.

fernando, o refugiado corporativo

Valores:  Competência; confiabilidade; 
ética; família; generosidade; imagem pesso-
al; iniciativa; preocupação com futuras gera-
ções; sabedoria; saúde. 

Narrativa: “Organizando o evento”

Fernando está reservando um espaço para 
o seu curso de finanças pessoais em Campi-
nas. O seu curso tem duração de dois dias. 
Cada dia tem 5 horas de curso, com 30 mi-
nutos de coffee break. Ele encontrou um es-
paço com ar condicionado, wifi, espaço para 
coffee break e serviço de catering. O espaço 
tem salas com capacidade para 20, 40 e 60 
pessoas. Ele não sabe qual deve escolher, pois 
só abre as inscrições para o curso depois de 
escolhido o local. “Quantas pessoas se ins-
creverão?”, ele pensa. No site de reserva, ele 
vê que pode trocar de sala com até um dia de 
antecedência, se houver disponibilidade. En-
tão ele decide reservar a sala para 40 pessoas 
e depois mudar, caso seja necessário. No for-
mulário de reserva, ele solicita que o espaço 
entre em contato para discutirem os detalhes 
da contratação do serviço de catering. 

No site de reserva ele paga apenas uma 
porcentagem do aluguel da sala e escolhe a 
opção de pagar o restante com os rendimen-
tos provenientes da venda do seu curso. Ao 
final da reserva, Fernando é direcionado para 
uma formulário onde pode criar uma página 
para divulgar o seu curso e vender os ingres-
sos. O evento já fica associado com o local da 
reserva. Ele cadastra todas as informações do 
curso – descrição, local, dias, horários, fotos, 
quantidade de ingressos e preço – e no final é 
gerada uma página que ele pode compartilhar 
nas redes sociais, ou divulgar o link. Ele tam-
bém precisa sincronizar o site com sua conta 
no PayPal, para receber os pagamentos.

Depois de divulgar a sua página de even-
tos, ele decide acompanhar como vão as ven-
das dos ingressos do seu curso. Ele acessa 
um painel de controles que mostra a lista de 
inscritos e informações sobre as vendas.

Três semanas depois, ele recebe uma noti-
ficação do site perguntado se ele gostaria de 
mudar para uma sala maior, pois todos os in-
gressos foram vendidos e uma sala maior está 
disponível no dia do curso. Ele decide que sim 
e acessa o site para fazer a troca.
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Figura 13. Esboços – Fernando.
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Valores: Abertura; adaptabilidade; ami-
zade; assumir riscos; bem estar (físico, emo-
cional, mental e espiritual); clareza; compe-
tência; conforto com incertezas; coragem; 
crescimento pessoal; criatividade; diálogo; 
humor/alegria; independência; realização 
pessoal. 

Narrativa: “Espaço de trabalho em qual-
quer lugar” 

Quarta-feira, 10h da manhã, Hanna acabou 
de sair do seu curso de português e precisa de 
um espaço para trabalhar. Ela precisa escane-
ar algumas coisas, imprimir outras e também 
precisa de um monitor grande, pois acha que 
a tela do seu notebook é pequena para o tra-
balho que precisa fazer. 

Ela paga mensalmente por um serviço que 
permite que ela frequente qualquer espaço de 
coworking da rede, sem limite de horas. Ela 
abre o aplicativo do serviço em seu smartpho-
ne e utilizando a sua geolocalização, o aplica-
tivo já mostra quais espaços de coworking es-
tão próximos.

Ela define alguns filtros e logo encontra 

Hanna, 25 anos

Hanna é uma designer freelancer de Toronto, Canadá. De-
pois de fazer um mochilão pela Europa e de participar de uma 
conferência sobre nomadismo digital ela percebeu que gosta-
ria de adotar esse estilo de vida: trabalhar e viver sem ende-
reço fixo. Hanna tem urgência em conhecer o mundo e gosta 
da agilidade das mudanças, de ter um dia diferente do outro.

Sua jornada começou pelo México, em seguida, Peru, Chile, 
Argentina, Uruguai e agora Brasil. Em São Paulo, ela alugou um 
pequeno apartamento pelo Airbnb e pretende ficar na cidade 
por quatro meses. Ela também frequenta aulas de português 
duas vezes por semana. Ela é muito conectada e resolve várias 
coisas do seu dia a dia através de sites e aplicativos.

hanna, a nômade digital

um espaço que atende suas necessidades. 
Hanna verifica se o espaço exige reserva an-
tecipada ou não. Ela vê que o espaço requer 
reserva, mas como a reserva é muito simples, 
Hanna não se importa de fazer a reserva. Ao 
final da reserva ela recebe um código, que 
deve mostrar na recepção do coworking.

O aplicativo também informa como chegar 
no endereço e como encontrar a sala dentro 
do prédio. Além disso também dá informa-
ções importantes sobre o espaço, como a lo-
calização dos banheiros e a senha do wifi.
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Figura 14. Esboços – Hanna.
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Valores:  Abertura, amizade, atingir metas, 
coaching; crescimento profissional; família; 
bem estar (físico, emocional, mental e espiri-
tual); equilíbrio (trabalho/ lazer); independên-
cia; iniciativa; realização pessoal.

Narrativa: “Gerenciando atendimentos” 

Olívia atende em uma clínica de psicologia 
e paga o aluguel da sala por hora. Ela gosta 
bastante do espaço, mas não acha muito ade-
quado para atender crianças. Por isso, está 
procurando um espaço mais apropriado para 
terapia infantil.

Ela vai até o site que usa para fazer a re-
serva das salas e adiciona um consultório que 
acha mais adequado para crianças em sua 
lista de locais de atendimento. No site, ela in-
dica quais os dias e horários que pode aten-
der naquele local e também indica o preço da 
consulta. O site combina os dias e horários in-
dicados por Olívia com a disponibilidade das 
salas e mostra o resultado em uma “Página 
de Agendamento de Consulta”. Nessa página, 
os pacientes da Olívia podem agendar e pagar 
pela consulta. Quando fazem isso, a sala já 

Olívia, 36 anos

Olívia é casada e tem uma filha de 8 anos. Sua família é 
muito importante para ela, por isso ela gosta de organizar bem 
o seu tempo para conseguir equilibrar sua vida pessoal com a 
vida profissional. 

Ela é psicóloga, mas não tem consultório próprio. Ela aten-
de em uma clínica de psicologia e paga por hora de uso do 
consultório. Ela gosta da clínica pois permite que foque nos 
pacientes ao invés de perder tempo administrando o espaço. 

Usa diversas interfaces digitais, principalmente as redes 
sociais, onde gosta de discutir sobre seus temas de interesse. 
Ela é bem engajada em movimentos sociais e também escreve 
um blog sobre esses movimentos com um olhar da psicologia.

olívia, a psicóloga

fica automaticamente reservada e paga. Olí-
via recebe em sua conta do PayPal a diferença 
entre o valor da consulta e o valor do aluguel.

Ela consegue acompanhar todos os agen-
damentos e pagamentos em um painel de 
controles no site. Ela não precisa se preocu-
par com reservas de sala ou recebimento de 
pagamentos, ela simplesmente segue a agen-
da do site, que mostra quem ela vai atender, 
onde e quando.  
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Figura 15. Esboços – Olívia.
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7
estruturando soluções
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Nessa etapa, os conceitos desenvolvidos anteriormente são 
analisados e combinados em soluções. Podemos dizer que os 

conceitos são transformados em sistemas coerentes. As soluções 
obtidas nessa etapa são transformadas em diagramas e protótipos; 

testadas no mundo real e refinadas de forma iterativa (KUMAR, 2013). 

Esse capítulo mostra dois ciclos de prototipagem, teste e 
refinamento. Além disso, também foi feita uma pesquisa visual, que 

guiou o projeto gráfico do produto.

1 2 3 4 5 6 7

Estruturar 
soluções
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7.1
Protótipo nº 1

7.1.1 Descrição da solução

A primeira solução foi um site de busca e 
reserva de salas, com algumas funcionalida-
des extras. A tabela 8, a seguir, mostra as fun-
cionalidades desse site e a figura 17 mostra o 
fluxo de telas nessa solução.

7.1.2 Objetivos do protótipo

O primeiro protótipo foi feito com papel, 
pois este é um método rápido e barato para 

funcionalidade descrição

Buscar salas e espaços de trabalho* O usuário pode personalizar a sua busca com filtros.

Comparar resultados*
Em uma página, os resultados são colocados em uma lista, que mostra 
informações críticas sobre cada espaço.

Mapa* O usuário pode ver os resultados de sua busca em um mapa.

Detalhes*
Informações sobre: tipo de espaço, ambiente, disponibilidade, contato, 
pessoas, localização, serviços, preços, instalações e regras.

Personalizar reserva* O usuário pode solicitar serviços extras.

 Reservar*
Depois de escolhido um espaço, o usuário pode selecionar as datas e 
horários desejados e pagar pela reserva.

Gerenciar evento*
O usuário que esteja reservando um espaço para evento pode criar e di-
vulgar uma página do evento, vender ingressos e acompanhar pagamen-
tos e inscrições.

Gerenciar atendimento*

O usuário que esteja reservando um espaço para atendimento pode 
registrar sua disponibilidade em espaços selecionados por ele e cadastrar 
consultas. Assim, seus clientes ou pacientes podem agendar e pagar pela 
consulta no mesmo site. Quando fazem isso, a sala é automaticamente 
reservada.
O profissional também pode acompanhar sua agenda e os pagamentos 
recebidos.

Favoritos Salvar os espaços favoritos em uma lista.    

Histórico Ver reservas antigas e futuras.

Cupons
Depois que um amigo indicado pelo usuário faz uma reserva no site, o 
usuário ganha um cupom de desconto.  

Tabela 8.  Funcionalidades da solução nº1.

testar as primeiras hipóteses. Os objetivos 
deste protótipo foram testar as telas com ta-
refas mais críticas (*): a tela de busca; todo o 
processo de reserva (formulário de reserva, 
pagamento e confirmação); as telas de cria-
ção e gerenciamento de evento e atendimento 
e também, testar se o fluxo de telas era com-
patível com o fluxo de ações necessárias para 
completar a tarefa.

7.1.3 Teste

O teste foi realizado com três usuários. Fo-
ram dadas três tarefas para cada um: reservar 
um espaço de coworking; reservar uma sala 
de atendimento e reservar um espaço para um 
evento pequeno (nessa ordem). Os resultados 
dos testes estão descritos mais adiante.
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INÍCIOSIGN UP

LOGIN

DASHBOARD 
MINHAS 

RESERVAS

DASHBOARD 
MEUS 

ATENDIMENTOS

EDITAR 
ATENDIMENTO
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EDITAR 
EVENTO

BUSCA

DETALHES 
DO ESPAÇO

FORMULÁRIO 
DE RESERVA

SELEÇÃO DA 
PÁGINA DE 
CONSULTA

reservar reservar para 
eventopré reservar

SELEÇÃO 
DO EVENTO

CRIAR 
EVENTO

CRIAR PÁGINA 
DE CONSULTA

FORMULÁRIO 
DE PRÉ 

RESERVA

FORMULÁRIO 
DE RESERVA 

PARA EVENTO

PAGAMENTO

PAGAMENTO

CONFIRMAÇÃO

CONFIRMAÇÃO

PARTICIPANTE DO EVENTO

PACIENTE/ CLIENTE DO ATENDIMENTO

LOCATÁRIO DO ESPAÇO

CONFIRMAÇÃO

PÁGINA DA 
CONSULTA 

PÁGINA DO 
EVENTO

FORMULÁRIO: 
AGENDAMENTO 
DE CONSULTA

CADASTRO DO 
PARTICIPANTE

PAGAMENTO PAGAMENTO

CONFIRMAÇÃO

CONFIRMAÇÃO

Figura 17. Fluxo de telas no protótipo em papel.
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Página inicial

O usuário escolhe a cidade, o tipo de espa-
ço e clica em buscar.

Durante o teste, todos os usuários enten-
deram bem a funcionamento dessa página. 
Disseram a cidade e o espaço que procuravam 
e clicaram (com o dedo) em buscar.

Expandindo o mapa

O usuário pode escolher uma visualização 
com o mapa expandido.

Nessa visualização, os usuário tiveram di-
ficuldade em navegar para os outros resulta-
dos da busca. Uma pessoa também procurou 
por um botão de “RESERVAR”.

Resultado da busca

A busca pode ser refinada com os filtros  
na parte superior. Essa tela mostra um mapa e 

uma lista com os resultados da busca. 

Os usuários entenderam o mapa e  supuse-
ram que  ao clicar  no pino vermelho, aparece-
riam mais informações. Também supuseram 
que ao clicar em qualquer um dos resultados 

da lista, seriam levados para outra página.

Detalhes do espaço

Essa  tela mostra informações sobre o es-
paço . Os usuários entenderam isso. 

Também mostra uma lista com todas as 
salas disponíveis naquele espaço. A sala que 
mais se adequa  ao resultado da busca é mos-
trada em vermelho. Nenhum usuário enten-
deu isso. O botão “RESEVAR” também foi pro-

curado nessa página.
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Formulário de reserva

Aqui o usuário pode escolher datas e ho-
rários da reserva e se deseja locar por hora, 
dia ou mês. Também pode solicitar serviços.

Um resumo da reserva aparece ao lado, 
com os preços de cada item e o preço total.

Nenhum problema foi observado nessa 
tela.

Confirmação da reserva

Página que mostra o código de reserva, 
em números e em QR Code. Também mostra 
os detalhes da reserva e informações sobre 
o local. O usuário também pode selecionar 
quais conteúdos serão impressos ou expor-
tados para PDF. Um usuário comentou que 
gostaria de uma confirmação por escrito de 
que a reserva havia sido efetuada com su-
cesso.

Pagamento

O usuário escolhe o método de pagamen-
to e inclui as informações para concluir o pa-
gamento. Caso não esteja cadastrado no site, 

ele também deve incluir seu email.

Os usuários que participaram do teste já 
conheciam o processo de pagamento pela 
internet e não tiveram dificuldades com essa 

tela.

Criar evento

Nessa página o usuário pode criar um 
evento (adicionar nome, descrição e imagens). 
Também pode cadastrar ingressos (nome, 

quantidade, preços).  

Durante a tarefa de reservar um espaço 
de coworking, os usuários não entenderam a 
tela. Só compreenderam durante a tarefa de 

reservar um espaço para evento.
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Meus eventos

Essa página mostra todos os eventos 
criados pelo usuário.

Não foram encontradas dificuldades nes-
sa tela.

Criar atendimento

Nessa página o usuário pode criar um 
perfil de atendimento. Ele descreve todos os 
serviços que pode prestar no local e o preço. 
Também indica quais dias e horários está dis-
ponível para realizar o serviço naquele local.

Os usuários só entenderam essa tela 
durante a tarefa de reservar sala para aten-
dimento. Durante essa tarefa, conseguiram 
preencher o formulário sem dificuldades.

Painel de controles do evento

Tela que mostra informações e gráficos 
sobre as inscrições no evento e pagamentos 
recebidos. Os usuários entenderam a função 
da tela, mas não pareceram muito interessa-

dos em explorá-la.

Agenda de atendimentos

Tela que mostra o nome das pessoas agen-
dadas para atendimento, local de atendimen-

to e serviço agendado.

Também mostra histórico de pagamentos 
e os locais onde o usuário cadastrou seu perfil 

de atendimentos.
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7.2
Pesquisa visual

Durante a pesquisa visual foram definidas palavras-chave e escolhidas algumas imagens 
conceito para guiar o projeto gráfico do produto. As imagens foram organizadas em um painel.

descontraído, vibrante, divertido, delicado, simples, minimalista, profissional, líquido

Figura 18. Painel de conceitos visuais.
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7.3
Protótipo nº2

7.3.1 Descrição da 
solução

A solução seguiu basica-
mente o mesmo caminho da 
solução anterior. As mudan-
ças consistiram em deixar 
as tarefas relacionadas ao 
gerenciamento do eventos 
visíveis apenas para os usu-
ários que estão alugando um 
espaço para eventos. O mes-
mo acontece com as tarefas 
relacionadas ao atendimento. 
Assim, os usuários que estão 
buscando espaços para ou-
tros fins não se distraem com 
essas funcionalidades extras.

Por conta disso, o menu 
lateral (figura 19) foi substi-
tuído por um menu  “hambur-
ger” (figura 20). Além disso, 
na página de reserva, foram 
criadas três versões dos bo-
tões de reserva (figura 21).

7.3.2 Objetivos do 
protótipo

Os objetivos definidos 
para o protótipo nº2 eram os 
seguintes:

1. Experimentar propostas 
de identidade visual.

2. Verificar como os usu-
ários reagiam à identidade 
visual.

Figura 19. Menu lateral.

Figura 20. Menu hamburger

Figura 21. Versões dos 
botões da reserva.
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Página inicial

Essa tela foi mostrada para três pessoas que não tiveram 
contato anterior com o projeto. Foi pedido que elas deduzis-
sem a função do site e elas supuseram que se tratava de um 
site para procurar vagas de trabalho, mas ficaram em dúvida 
pois também parecia um site de reserva de hotel. O nome 
do site lembrou a palavra trancar (lock, em inglês). Nenhum 
comentário foi feito sobre a identidade visual.

3. Verificar se os usuários entendiam as 
telas que apresentaram maiores dificuldades 
no teste anterior.

7.3.3 Testando o protótipo

Foram avaliadas quatro telas: página ini-

cial, busca, eventos e atendimentos. As te-
las foram mostradas separadamente para os 
usuários. A tela inicial foi mostrada para três 
usuários e as restantes foram mostradas para 
outros dois. As observações feitas encon-
tram-se a seguir.

Busca

Os usuário sentiram falta 
de  um campo de busca, para 
digitarem palavras-chave (um 
bairro específico, por exem-
plo). Também questionaram 
o significado dos números 
antes do nome do espaço (a 

nota de avaliação).
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Eventos e atendimentos

Os usuários entenderam que a tela supe-
rior mostra inscrições em um curso e que a 
tela inferior mostra compromissos em uma 
agenda. Entretanto, ao serem questionados 
sobre como essas telas se relacionam com a 
página inicial, eles não souberam responder.
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7.3.4 A questão do modelo mental

“Trata-se de construir para aprender – fa-
zer protótipos para entender como as solu-
ções de design podem funcionar e testar para 
ver como é a experiência dos usuários. Reco-
nhece a falha inicial como parte do processo” 
(KUMAR, 2013, tradução nossa). 

O protótipo nº2 gerou uma série de ques-
tionamentos e reflexões, que motivaram cor-
tar duas funcionalidades do site: o geren-
ciamento de eventos e o gerenciamento de 
atendimentos. A reserva por si só é uma ativi-
dade complexa e essas duas funcionalidades 
só estavam tornando o produto mais compli-
cado.  Cooper diz que ampliar as funcionali-
dades de um produto, pode agradar alguns 
usuários, mas causar um efeito negativo para 
outros.

“Para criar um produto que deve satisfa-
zer uma audiência diversificada de usuários, 
a lógica pode dizer-lhe que seja tão amplo 
quanto possível para acomodar a maioria das 
pessoas. Esta lógica, no entanto, é falha. A me-
lhor maneira de acomodar com sucesso uma 
variedade de usuários é projetar para tipos 
específicos de indivíduos com necessidades 
específicas. Quando você amplia largamen-
te e arbitrariamente a funcionalidade de um 
produto para incluir muitos clientes, você au-
menta a carga cognitiva e as despesas gerais 
de navegação para todos os usuários. As ins-
talações que podem agradar alguns usuários 
provavelmente interferirão com a satisfação 
de outros” (COOPER, 2007, tradução nossa).

Outro motivo que contribui para essa deci-
são é a questão dos modelos mentais. 

“Os modelos mentais, como o próprio 
nome indica, são os modelos conceituais nas 
mentes das pessoas, que representam seu 

entendimento de como as coisas funcionam” 
(NORMAN, 2013, tradução nossa).

Os modelos mentais servem como guias 
que ajudam a alcançar objetivos. Assim, levar 
em consideração o modelo mental das pes-
soas pode tornar um produto mais intuitivo. 
A partir desse ponto de vista, a redução de 
funcionalidades faz sentido, pois as pessoas 
não esperam que um site de reserva de salas 
também sirva como gerenciador de eventos, 
consultas ou para receber pagamentos.

Além disso, essas funcionalidade extras 
tornariam o processo de produção do produ-
to desnecessariamente longo, complicado e 
caro.

7.4.5 Metas para o próximo protótipo

1. Fazer com que o usuário entenda, desde 
a página inicial, que se trata de um site de re-
serva de espaços de trabalho.

2. Fazer com que o usuário entenda qual a 
função de cada página.
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8
realizando ofertas
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Esse modo consiste em avaliar soluções e protótipos, garantindo 
que as soluções forneçam valores reais e agreguem valor econômico 

para as organizações que as produzem. Kumar identifica quatro 
atividades principais nessa etapa:

1. Criação de protótipos: desenvolvimento de protótipos para testar detalhes, 
viabilidade e especificações técnicas.

2. Definição de estratégias: determinação do posicionamento do mercado, 
plataformas, parceiros e planos de negócios para o sucesso da inovação.

3. Definição de táticas: identificação de capacidades necessárias para 
alcançar estratégias e planejar trajetória de desenvolvimento.

4. Desenvolver iniciativas: reunir recursos, construir orçamentos e horários, 

contratar equipes e criar planos para pilotos e lançamentos.

Este trabalho não contempla as etapas de definição de táticas 
e desenvolvimento de iniciativas. Foram criados protótipos e 

especificados detalhes do funcionamento do serviço.  Dentro da 
definição de estratégias, foi elaborada uma proposta inicial de 

modelo de negócios.

1 2 3 4 5 6 7

Realizar 
ofertas
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BUSINESS MODEL CANVAS

parcerias chave

atividades chave

proposta de valor

fontes de rendaestrutura de custo

relacionamento com o cliente

canaisrecursos chave

segmentos de clientes

Busca eficiente com as 
informações necessárias

Reserva fácil

Plataforma amigável

Desenvolvimento e manutenção do software

Proprietários de espaços de 
coworking e salas comerciais

Gerenciamento da marca
Obtenção de novos parceiros

Suporte ao usuário

Software

Banco de dados

Equipe

Marketing Marketplace: comissão pela reserva
Propaganda Venda de serviços extras

Desenvolvimento e manutenção do software

Suporte pela web

Recompensas por recomendações

Acesso e cadastro gratuitos

Site e aplicativo: Apple Store, Play Store, 
Microsoft Store

Profissionais autônomos

Empresas

Segmentos importantes: con-
sultoria, publicidade, design, 
marketing, internet, startups, 
advocacia, negócios sociais, 

vendas,jornalismo, educação, 
jurídico, artes, terceiro setor, 

contabilidade, moda

Agilidade, flexibilidade e des-
burocratização do aluguel de 

espaços de trabalho

O Business Model Canvas é uma ferramen-
ta visual que comunica um modelo de negó-

cios. Alexander Osterwalder e Yves Pigneur , 
autores dessa ferramenta, definem o modelo 
de negócios da seguinte maneira. “Um mode-
lo de negócios descreve o raciocínio de como 
uma organização cria, entrega e captura valor” 
(STRATEGYZER, 2017). Abaixo foi desenvolvido 
um Business Model Canvas que mostra como 
ocorre essa dinâmica dentro do serviço de-
senvolvido.

8.1
Business Model Canvas

Figura 22. Business Model Canvas.
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8.2
Wireframes do website

Página inicial Busca – lista

Busca – mapa Detalhes do espaço

A partir das observações feitas nos protó-
tipos anteriores, foi desenhado um wireframe 
para o website. Wireframe é um protótipo que 
sugere as estruturas das páginas.

Esse protótipo foi uma maneira rápida de 
testar diferentes interfaces. Depois de defini-
da a estrutura, a interface final foi construída 
em cima desses wireframes.
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Confirmação da reserva Descontos

Menu de favoritos Lista de favoritos

Minhas reservas

Reserva Pagamento

Figura 23. Wireframes do site.
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RGB 35  35 35
HEX 232323
CMYK 30  0  0  100

RGB 138  138  138
HEX 8A8A8A
CMYK 0  0  0  60

RGB 200  200  200
HEX C8C8C8
CMYK 0  0  0  30

RGB 250  200 30
HEX F9C81C
CMYK 0  25  85  0

Avenir Roman +  Avenir Heavy

NOME E MARCA

FONTES

CORES

LOKI

O nome escolhido vem da palavra ‘local’ ou 
‘lugar’, que em latim é lŏcus (singular) ou lŏci 
(plural). Também vem da palavra em latim ‘lo-
care’, que significa ‘alugar’, ‘locar’. Loki tam-
bém é foneticamente parecido com o impera-
tivo do verbo locar, ‘loque’.

Por fim, faz referência ao Deus Loki, da mi-
tologia nórdica, que consegue mudar de for-
ma. É uma metáfora. Assim como Loki, as em-
presas e os profissionais que trabalham em 
espaços de coworking, são dinâmicos e estão 
sempre mudando de forma e se adaptando às 
mudanças no ambiente da nossa modernida-
de líquida.

A Marca

A marca tem três elementos. O elemen-
to mais evidente é a luminária de mesa, que 
representa o ambiente do trabalho, o escri-
tório. O segundo elemento, a combinação do 
‘OK’ com o arco inferior, forma uma expressão 
facial: um emoticon de um sorriso com uma 
piscadela. O terceiro elemento é o próprio OK 
centralizado dentro de uma circunferência, 
que pode ser usado em animações da aplica-
ção para indicar aprovação.
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ICONOGRAFIA

40x40 px

20x20 px

Pixel Perfect

Os ícones da aplicação são ‘pixel perfect’, 
ou seja, foram desenhados de forma a consi-
derar o tamanho e posição de cada pixel. Isso 
evita o anti-aliasing (ou antisserrilhamento), 
que deixa as bordas embaçadas e menos ní-
tidas.

Grid

Inicialmente os ícones foram desenhados 
em  um grid de 20 por 20 pixels. Embora esse 
tamanho tenha sido suficiente para os ícones 
de navegação, não favoreceu os ícones que 
indicam as facilidades do espaço (elevador, 
máquina de café, recepção etc). Por isso, uma 
nova biblioteca de 60 ícones foi desenhada 
em um grid de 40 por 40 pixels.

Esboços dos ícones.
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Coração

Usuário 1

Desconto

Mapa

Filtro

Usuário 2

Adicionar

Subtrair

Fechar

Ampliar

Câmera Confirmação

Play

Informação

Diminuir Editar

Sino

Cupom

Alerta

Gráfico Lista

Calendário 1

Localização

GPS

Download

Cadeado

Lixeira Lupa

Presente

Calendário 2
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Caixa de som 1 Caixa de som 2

Água

Comida

Talheres

Frigobar

Banheiro

Recepção

Armário

Nespresso

Vigilância

Poltrona

Acessibilidade

Café/ chá

Quadro branco

Taxa ECAD

Impressora Projeção

HDMI

Thunderbolt Tomada

Apple TV

Tela

Elevador

Scanner

Telefone

Ar Condicionado

Fechadura 
eletrônica

Wifi

24 horas
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PÁGINA INICIAL

Animação

Na frase ‘Alugue um espaço de coworking por hora, 
dia ou mês’, tem uma animação que transforma ‘um 
espaço de coworking’ em ‘um escritório’; ‘uma sala de 
reunião’; ‘uma sala de treinamento’; ‘um espaço para 
evento’; ‘uma estação de trabalho individual’.

Tela inicial do website.
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Sem distrações

A página inicial do website é simples. A intenção é mostrar 
a função do site e focar na primeira tarefa do usuário: selecio-
nar a cidade ou região desejada.

A tela de carregamento do aplicativo mostra uma anima-
ção da marca.

Tela de carregamento do aplicativo.
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PÁGINA DE BUSCA

4 Resultados Preço/hora: menor – maior

L O K I

R$18.00

R$65.00

R$720.00

Muggle Coworking
Estação de trabalho individual
Rua dos Alfeneiros, 4
São Paulo

8 estações diponíveis

2 HORAS

1 DIA

1 MÊS

R$20.00

R$68.00

R$670.00

Master Megawork
Estação de trabalho individual
Av. Cidade Jardim, 1220
São Paulo

5 estações diponíveis

2 HORAS

1 DIA

1 MÊS

R$30.00

R$80.00

R$900.00

Espaço Sonserina
Estação de trabalho individual
Av. Professor Salazar, 993
São Paulo

7 estações diponíveis

2 HORAS

1 DIA

1 MÊS

R$33.00

R$86.00

R$1100.00

Lufa Coworking
Estação de trabalho individual
Travessa Helga Hufflepuff, 42
São Paulo

15 estações diponíveis

1 HORA

1 DIA

1 MÊS

Trab. individual 2 pessoas

Por hora: 2 horas Por hora: 1 hora Por mês: 1 mês

São Paulo MAIS FILTROS

Filtros

O usuário pode selecionar 
a cidade, o tipo de espaço, e 
o número de pessoas que uti-
lizarão o espaço. Para filtros 
adicionais, ele deve clicar em 
‘mais filtros’.

Modos de visualização

O mapa pode ser expan-
dido para uma visualização 
em tela cheia, ou pode ocupar 
metade da tela.

Palavras-chave

Campo para busca 
de palavras-chave.

Página de busca.

Por hora, dia ou mês

Os preços dos espaços de trabalho variam 
de acordo com o tempo. O usuário pode per-
sonalizar o número de horas, dias ou meses 
da busca e decidir qual plano lhe oferece o 
maior custo-benefício.

Mapa

Os resultados da busca 
também aparecem em um 
mapa interativo.
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FiltrosVisualização 
no mapa

Tela de busca no aplicativo.

Adicionar 
aos favoritos
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MAPA

L O K I

R$30.00

R$80.00

R$900.00

Espaço Sonserina
Av. Professor Salazar, 993

2 HORAS

1 DIA

1 MÊS

FILTRO S

Informação no mapa

Ao passar o cursor por 
cima dos pinos o usuário 
pode obter informações so-
bre aquele espaço. Clicando 
no balão, ele é direcionado 
para uma página com deta-
lhes do local.
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DETALHES 
DO ESPAÇO
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RESERVA
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VÁRIOS PERÍODOS,
UMA RESERVA

Geralmente, os sites de reserva, tanto para espaços de tra-
balho, quanto para hospegagens, só permitem um período por 
reserva. Assim, se um usuário quer fazer uma reserva para o 
dia 23 de maio, entre as 11 e 13 horas, e para o dia 25 de maio, 
entre as 8 e 9 horas, ele precisa fazer todo o processo – reser-
va, pagamento e confirmação – duas vezes.

Para simplificar essa tarefa, foi sugerido que em uma úni-
ca reserva possa-se adicionar vários períodos. O usuário pode 
ainda combinar períodos em diferentes planos, por exemplo: 
5 dias e 3 horas.
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PAGAMENTO

Subadiquirentes tornam a transmissão de dados de pa-
gamentos entre todas as partes envolvidas mais segura. 
Exemplos são empresas como Paypal, PagSeguro e Moip. Isso 
garante várias opções de pagamento e segurança, pois os su-
badquirentes contam com serviços de gateway e antifraude 
próprios. Além disso, torna a implementação do serviço mais 
simples: menos programação e menos contratos.   

SEGURANÇA E VÁRIAS 
OPÇÕES DE PAGAMENTO
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CONFIRMAÇÃO

Menos papel

A confirmação da reserva é enviada por e-mail e também fica salva 
no website e no aplicativo.

Entretando, se o usuário quiser imprimir a página ou salvar um PDF 
da reserva, ele pode personalizar o conteúdo que aparecerá na página. 
Assim, só a informação que realmente importa é impressa.
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FAVORITOS

O usuário pode criar e editar listas de seus 
espaços de trabalho favoritos. Ele também 
pode compartilhar suas listas com outras 
pessoas.
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HISTÓRICO DE RESERVAS

Nessa página, o usuário pode ver as infor-
mações sobre suas reservas e avaliar espaços 
que já frequentou.



96

DESCONTOS

Como ferramenta de divulgação, o usuário 
pode recomendar o serviço para seus amigos. 
Em troca, ele recebe descontos para usar nas 
suas reservas.



97

APLICATIVO

Tela de carregamento

Detalhes do espaço

Favoritos – coleções

Busca – lista

Localização

Favoritos – lista

Busca – mapa

Datas e horários

Descontos

Filtro

Histórico de reservas

Conta
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2Work escritório profissional
www.2work.com.br

1.	 Av. Paulista, 575

Ahoy Berlin
www.ahoyberlin.com.br

2.	 Av. Prof. Manuel José Cha-
ves, 291

	
At Work
www.atworkco.com.br

3.	 R. Barão de Jundiaí, 523	

Blocktime Coworking
www.blocktime.com.br

4.	 R. Galeno de Almeida, 188
	
BUCC
www.bucc.com.br

5.	 Av. Pedroso de Morais, 
2267
6.	 Av. Pedroso de Morais, 
2120

Brain
www.brain.club	

7.	 R. Francisco Leitão, 258
8.	 Av. Paulista, 2518
9.	 R. Groenlândia, 808, 848 e 
875
10.	Av. Brig. Faria Lima, 2391

Campus Inc
www.campusinc.com.br

11.	Av. Paulista, 171	

Casa Coworking
www.casacoworking.com.br

12.	R. Flórida, 1738
	
Casa de viver
www.casadeviver.com.br

13.	R. Dr. Tirso Martins, 280

Casa Planta
www.casaplanta.org

14.	R. Martins Fontes, 91
	
Casa Vesper
www.casavesper.com.br

15.	R. Doná Maria Dúlce No-
gueira Garcês, 59

	
Central 9
www.central9.com.br

16.	Av. Nove de Julho, 5617	

CityFlex
www.cityflex.net

17.	Av. Paulista, 1499
18.	Av. Padre Lebret, 804
19.	R. Barão de Itapetininga, 
140

	
Co Pro Coworking
www.copro.com.br

20.	 R. Oscar Freire, 2617
	
CO.W.
www.mycow.com.br

21.	R. Viradouro, 63

Codesign
www.codesignsp.com

22.	 R. Fidêncio Ramos, 100
	
Corujas Coworking
www.facebook.com/corujas-
coworking

23.	 R. Jurandá, 199
	
Coworking 011
www.coworking011.com.br

24.	 R. Heitor Penteado, 1480

Coworking 1108
www.coworking1108.com.br

25.	 R. Joaquim Manuel de 
Macedo, 101
26.	 Av. Brigadeiro Faria Lima, 
1931

Coworking Casa Vermelha
www.coworkingcasavermelha.
com.br

27.	R. Tacito de Almeida, 147
	
Coworking Consolação
www.coworkingconsolacao.
com.br

28.	 Rua Doutor Teodoro Bai-
ma, 100

	
Coworking Eco
www.coworking.eco.br

29.	 R. Melo Palheta, 32
	
Coworking Master
www.coworkingmaster.com.br

30.	 R. Caetanópolis, 293	

Coworking Offices
www.coworkingoffices.com.br

31.	R. Tenerife, 31	

Coworking Sabiá
www.coworkingsabia.com.br

32.	 Av. Sabiá, 388
	
Creative Coworking
www.facebook.com/creative-
coworkingbr

33.	 Praça dos Omaguás, 106
	
Cubo Coworking
www.cubo.network

34.	 R. Casa do Ator, 919
	
CWK Coworking
www.cwk.com.br

35.	 R. Joaquim Floriano, 397
	
Delta Business Center
www.deltabc.com.br

36.	 Av. Paulista, 726
37.	Av. Eng. Luis Carlos Berrini, 
550
38.	 Av. Brigadeiro Faria Lima, 

Anexo – Mapeamento dos espaços 
de trabalho em São Paulo 



100

1461
39.	 R. Funchal, 411

	
Distrito
www.distrito.me

40.	 R. Augusta, 3000
	
DK Coworking
www.dkcoworking.com

41.	Av. Eng. Armando de Arru-
da Pereira, 2937

Espaço Envolve Coworking
www.espacoenvolve.com.br

42.	 R. França Pinto, 926
	
Espaço Imago
www.imagoespaco.com.br

43.	 R. Pintassilgo, 463	

Estação Coworking
www.estacao.co

44.	 R. Mourato Coelho, 957
	
Estúdio Capanema
www.estudiocapanema.com.br

45.	 R. Barão de Capanema, 
343
46.	 Av. Paulista, 1274
47.	Av. Brg. Faria Lima, 3015
48.	 R. Vieira de Morais, 420	

Eureka Coworking
www.eureka.network

49.	 R. Ernesto de Oliveira, 353 
/ 361

	
Flex In Business Center
www.flexinbusinesscenter.com.
br

50.	 R. São Sebastião, 820

Go work
www.gowork.com.br

51.	Av. Paulista, 807
52.	 Av. Paulista, 2202
53.	 R. Amauri, 116
54.	 R. Funchal, 203
55.	 R. Funchal, 538	

	
GP Coworking
www.gpcoworking.com.br

56.	 Av. Giovanni Gronchi, 1515

Hilo Coworking
www.hilocwk.com.br

57.	R. Aspicuelta, 345
	

Impact Hub
www.saopaulo.impacthub.com.
br

58.	 R. Dr. Virgílio de Carvalho 
Pinto, 433

	
Ipiranga Business Center
www.ipirangabusinesscenter.
com.br

59.	 R. Salvador Simões, 918
	
Ivy Office
www.ivyoffice.com.br

60.	 R. Vergueiro, 3406	

iWork Brooklin
www.iworkbrooklin.com.br

61.	R. Enxovia, 472
	
Jau Coworking
www.jaucoworking.com

62.	 Alameda Jau, 1749

Join Cowork + Learn
www.espacojoin.com.br

63.	 R. Oscar Freire, 2250
	
Lab 48 Coworking
www.lab48.com.br

64.	 R. Cubatão, 97
65.	 R. Dr. Luiz Migliano, 1986

	
Lab Fashion
www.labfashion.com.br

66.	 R. Dona Antônia de Quei-
rós, 474

	
Link2u
www.link2u.com.br

67.	Av. Paulista, 2202	

Mako Coworking
www.makocoworking.com.br

68.	 R. Bagé, 281
	
My Hub Coworking
www.myhubcoworking.com

69.	 R. Doutor Gabriel Piza, 
577	

My Place Office
www.myplaceoffice.com.br

70.	 R. Augusta, 890
71.	Av. Engenheiro Luís Carlos 
Berrini, 1140
72.	 R. Bom Pastor, 2224
73.	 Al. Joaquim Eugênio de 
Lima, 696
74.	 Av. Brig. Faria Lima, 1811

75.	 Av. Queiroz Filho, 1560
76.	 R. Borges de Figueiredo, 
303 
77.	Av. Paulista, 1439
78.	 R. Claudio Soares, 72
79.	 R. Antonio Batuíra, 447

	
Mútua Coworking
www.mutuacoworking.com.br

80.	 R. D. Maria Dulce Noguei-
ra Garcez, 55

	
Nexo Work Space e Coworking
www.facebook.com/nexows

81.	R. Natingui, 379
	
Office Paulista
www.officepaulista.com.br

82.	 R. Cel. Oscar Porto, 736
	
Office&Co
www.officeco.com.br

83.	 R. Tenerife, 67
	
Oficina Coworking
www.oficinacoworking.com.br

84.	 Al. Santos, 1827
	
Osmose
www.osmosecoworking.com.br

85.	 R. Dr. Antônio Bento, 746
	
Pipoca Espaço Coletivo
www.pipocacoletiva.com.br

86.	 R. Caio Graco, 24
	
Place2Work
www.place2work.com.br

87.	Av. Nove de Julho, 5229
88.	 R. Gomes de Carvalho, 
1356
89.	 R. Helena, 235	

Plug
www.plug.co

90.	 R. Lisboa, 890
91.	Av. Nova Independência, 
1061	

Ponto Urbano
www.pontourbano.net

92.	 R. Sena Madureira, 533
93.	 R. Sergipe, 475
94.	 Av. Angélica, 321	

Quintal Coworking
www.quintalworking.com.br

95.	 R. Assungui, 57
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Regus
www.regus.com.br

96.	 Av. Paulista, 854
97.	Av. Paulista, 1079
98.	 Al. Santos, 200
99.	 Av. Paulista, 37
100.	 Av. Paulista 2064/2086
101.	Av. Paulista, 2300
102.	Av. Cidade Jardim, 400
103.	Av. Brig.Faria Lima, 3144
104.	 R. Leopoldo Couto de 
Magalhães Júnior, 758
105.	Av. Brigadeiro Faria Lima, 
3729
106.	 Av. das Nações Unidas, 
8501
107.	R. Olimpíadas, 205
108.	 Av. Chedid Jafet, 222
109.	 R. Funchal, 418
110.	Av. das Nações Unidas 
10705
111.	 Av. Magalhães Castro, 
4800
112.	Av. das Nações Unidas, 
12995
113.	Av. das Nações Unidas, 
12551
114.	Av. Dr. Chucri Zaidan, 920
115.	Av. Roque Petroni Júnior, 
999
116.	Av. Dr. Chucri Zaidan, 940
117.	Av. das Nações Unidas, 
14171
118.	R. Alexandre Dumas, 1711
119.	Av. das Nações Unidas 
12495

Salamandra Coworking
www.salamandracoworking.
com.br

120.	Av. Vereador José Diniz, 
1228

	
Saúde Legal, Sala de terapias
www.saudelegal.org 

121.	Av. Paulista, 1159
	
Sharing E.C.
www.sharingec.com.br

122.	R. Conego Eugenio Leite, 
623
123.	R. Conego Eugenio Leite, 
1173

	
Soma
www.somaec.com.br

124.	R. Líbero Badaró,101
	

Sou Mais Coworking
www.soumaiscoworking.com.br

125.	R. Dom José de Alarcão, 
55

	
Vault 22 Coworking
www.vault22.com.br

126.	R. Gaspar Moreira, 22
	
VIP Office Coworking
www.vipoffice.com.br

127.	Al. Santos, 1773
128.	R. Correia Dias, 184
129.	R. São Paulino, 110
130.	R. Castilho, 392
131.	Av. Marquês de São Vi-
cente, 1619
132.	R. Gumercindo Saraiva, 
96	

Virtual Office
www.virtualoffice.com.br

133.	Av. Paulista, 1765
134.	Al. Santos, 1800
135.	R. George Ohm, 206 
136.	R. Dr Guilherme Bannitz, 
126	

Work In Office
www.workinoffice.com.br

137.	R. Funchal, 203
138.	Av. Brig. Faria Lima, 1571
139.	Av. Paulista, 491

Works Place 242
www.works.place

140.	 R. Estados Unidos, 242
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